
Membro do Fed diz que mundo poderá ter de reduzir consumo de petróleo e gás 

 

O mundo poderá ter de encontrar uma forma de sobreviver com menos petróleo e gás caso o 

Estreito de Ormuz permaneça encerrado por muito mais tempo devido à guerra envolvendo os 

Estados Unidos, Israel e o Irão, afirmou nesta quarta-feira a presidente do Federal Reserve de 

Dallas, Lorie Logan. 

O Irão restringiu o transporte marítimo através do estreito durante o conflito de três meses, 

provocando a subida dos preços da energia, dos alimentos e dos fertilizantes. Antes da guerra, 

cerca de um quinto do petróleo mundial e do gás natural liquefeito transitava por essa estreita 

via marítima. 

“Com os abastecimentos altamente limitados, caso o transporte marítimo pelo estreito não 

regresse em breve aos níveis anteriores à guerra, o consumo mundial de petróleo e gás natural 

poderá ter de cair de forma mais significativa do que até agora”, afirmou Logan em declarações 

preparadas para uma conferência organizada pelo Bank of Japan. “As consequências 

económicas dependeriam da capacidade dos consumidores finais de mudarem para fontes 

alternativas de energia ou de utilizarem a energia de forma mais eficiente, em vez de reduzirem 

a actividade económica.” 

Executivos da indústria petrolífera norte-americana, numa pesquisa recente realizada pelo Fed 

de Dallas, afirmaram esperar que a produção de petróleo dos Estados Unidos aumente este ano 

apenas 250 mil barris por dia e apenas 500 mil barris por dia no próximo ano. 

Isto compara-se com uma redução da oferta mundial de petróleo de cerca de 13 milhões de 

barris por dia desde o início da guerra com o Irão — défice esse que está actualmente a ser 

compensado sobretudo pela redução dos inventários, os quais, segundo Logan, são limitados. 

“De uma forma ou de outra, espero que os mercados energéticos caminhem para um equilíbrio 

aproximado dentro de pouco tempo”, declarou Logan. “Se as moléculas não estiverem 

disponíveis, o mundo não poderá consumi-las.” 

Logan foi uma das três autoridades do Fed que discordaram da decisão sobre as taxas de juro 

tomada no mês passado, defendendo que o banco central norte-americano deveria sinalizar que, 

devido ao aumento dos preços da energia e de outros produtos, uma subida das taxas de juro é 

tão possível quanto uma redução. 

Nas declarações preparadas para a conferência desta quarta-feira, Logan não apresentou 

qualquer previsão económica de curto prazo nem fez comentários sobre política monetária. 

 


